
Trabalhos de fechamentos seguem na avenida

Frare defende instalação 
de biodigestores  

EM CRECHES E ESCOLAS

Claudinho Frare (PSD) 
sugeriu ao Município a 
instalação de biodigesto-
res nas creches e escolas 
municipais de Tangará 
da Serra. Os biodigesto-
res são compartimentos 
fechados que tornam pos-
sível a decomposição de 
matéria orgânica - seja 
matéria de produção ve-
getal, como folhas, pa-
lhas, restos de cultura, 
ou de produção animal, 
como esterco, ou de ati-
vidades humanas, além 
de resíduos industriais. A 
decomposição passa por 
um processo de digestão 
anaeróbica, realizada atra-
vés da atividade de bacté-
rias, resultando em biogás 
e biofertilizante.

“A montagem de biodi-
gestores em creches, es-
colas públicas, estaduais 
ou municipais, tem uma 
grande utilidade social e 
ambiental, uma vez que 
traz economia de energia 
e também podendo subs-
tituir o gás de cozinha, e 
possibilitando reduzir o 
volume de resíduos jo-
gados pela escola. E tam-
bém auxilia na educação, 
mostrando aos alunos a 
importância da educação 
ambiental”, destaca o ve-
reador autor da proposta, 
Claudinho Frare.

Segundo o parlamentar, 
entre os diversos tipos de 
biodigestores existentes, o 
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Município pode optar por 
aqueles feitos de polieti-
leno (mesmo material de 
caixas d´água), por exem-
plo, que têm baixo custo. 
Segundo estudos feitos 
por organizações de defe-
sa do meio ambiente, uma 
escola com cerca de dois 
mil alunos desperdiça dia-
riamente algo em torno de 
dez quilos de matéria or-
gânica na forma de restos 
de comida e pode ainda 
gerar algumas toneladas 
mensais de esgoto. Todo 
esse material serviria 
como excelente matéria

-prima para os biodiges-
tores que poderiam gerar 
energia para substituir o 
gás de cozinha utilizado 
pela escola. A economia é 
estimada em até R$ 1 mil 
por mês.

“Além disso, a implan-
tação dos biodigestores 
contribui com a geração 
de educação ambiental em 
toda comunidade e ainda 
reduz os índices de emis-
são de carbono nos aterros 
sanitários que iriam rece-
ber toda essa matéria orgâ-
nica”, defende o vereador 
Claudinho Frare.

INFRAESTRUTURA

A Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Sinfra) 
de Tangará da Serra deu 
início na última semana à 
execução de um plano es-
tratégico que visa a redu-
ção dos índices de aciden-
tes envolvendo veículos 
conduzidos pela Avenida 
Brasil. Dessa forma, está 
promovendo intervenção 
em um total de cinco cru-
zamentos que percorrem a 
extensão da principal via 
de tráfego do Município.

De acordo com o Secre-
tário de Infraestrutura de 
Tangará da Serra, José Ber-
nadino, as intervenções 
ocorrerão nos cruzamen-
tos da Avenida Brasil 
com a Rua 6, Rua 4, Rua 
6 A, Rua São João e Rua 
Tapirapuã.

“O fechamento desses 
cruzamentos faz parte de 
uma série de ações que 
estamos promovendo 
com o objetivo de promo-
ver a redução no índice 

Sinfra inicia fechamento 
de cruzamentos de risco 
em Tangará da Serra

Fechamento 
faz parte 
de uma série 
de ações

Marcos Figueiró / Assessoria

Diego Soares / Assessoria

de ocorrências de trânsi-
to. Existem estudos que 
comprovam que esses 
trechos oferecem risco 
para aqueles que trafe-
gam nesses cruzamentos 
e exatamente por isso, 
estamos executando es-
sas alterações”, informou 
o secretário.

Após o fechamento 

dos cinco cruzamentos 
pela Sinfra,  será possí-
vel observar os efeitos da 
mudança. “A cidade está 
crescendo e as alterações 
precisam ocorrer de for-
ma pontual e constante. 
Vamos observar se have-
rão melhorias, se teremos 
necessidade de fechar 
mais pontos”, concluiu.
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